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A Memória de um Gigante: O Clamor por Justiça ao Grêmio 
Esportivo Maringá 

É de importância histórica e cultural para Maringá o reconhecimento 
formal, por parte da CBF, dos títulos nacionais conquistados pelo 
Grêmio Esportivo Maringá na década de 1960, o Torneio Centro-Sul 
e o Torneio dos Campeões, como Campeonatos Brasileiros.​
Mais do que um simples ato administrativo, trata-se de um gesto de 
reparação, um reencontro com a verdade do passado. Afinal, são 
os primeiros títulos brasileiros de um clube paranaense, um feito 



que transcende fronteiras e se inscreve na alma esportiva de todo o 
Estado. 

Fundada em 1947, Maringá viu nascer em seus gramados o orgulho 
de um povo em forma de time. O Grêmio Esportivo Maringá, 
bicampeão paranaense em 1964, ousou sonhar alto: enfrentou 
gigantes nacionais, mediu forças com seleções europeias e mostrou 
ao Brasil que, no coração do Norte do Paraná, havia talento, garra e 
paixão suficientes para desafiar os poderosos.​
Foi nas disputas nacionais de 1968 e 1969 que o clube atingiu o 
cume da glória, consagrando-se campeão e consolidando-se como 
uma das forças mais respeitadas do Sul do país. 

Mas o tempo, às vezes, é implacável.​
As competições de então não possuíam o mesmo brilho 
institucional de hoje, e muitas glórias se perderam nos arquivos 
empoeirados da história. Pior ainda quando o clube vitorioso 
encerra suas atividades — como se o silêncio do estádio tentasse 
apagar o som das arquibancadas lotadas e das vozes que um dia 
cantaram a vitória. 

Por isso, o reconhecimento desses títulos como Campeonatos 
Brasileiros vai muito além das taças e estatísticas.​
É um tributo à memória.​
É a voz dos historiadores e torcedores que, juntos, lutam para 
resgatar o que o tempo tentou esconder.​
É o reencontro de Maringá com sua própria história, com seus 
heróis, com os jogadores, técnicos e dirigentes que deram alma a 
uma cidade que ainda era jovem, mas já sonhava grande. 

Reconhecer formalmente o Grêmio Esportivo Maringá é, acima de 
tudo, honrar o passado e reafirmar a identidade de um povo.​
Porque quando a justiça chega, a memória floresce —  e a história 
volta a respirar. 



 

O Clamor das Glórias Esquecidas 

Há histórias que dormem no tempo, à espera de quem as desperte.​
E há glórias que, mesmo silenciadas, continuam a brilhar — como o 
eco de um grito de gol que jamais se apaga. 

O Grêmio Esportivo Maringá é uma dessas histórias.​
Um clube que nasceu do sonho de uma cidade jovem, fundada em 
1947, e que logo aprendeu a transformar paixão em vitória.​
Na década de 1960, quando o futebol brasileiro se reinventava, o 
Grêmio Esportivo Maringá elevou o nome do Paraná aos céus do 
esporte nacional.​
Foi bicampeão estadual em 1964, mediu forças com gigantes do 
país e do mundo, e, nas campanhas de 1968 e 1969, conquistou 
títulos que hoje repousam entre o esquecimento e a esperança. 

Essas conquistas — os primeiros títulos brasileiros de um clube 
paranaense — não são apenas troféus antigos.​



São fragmentos de uma época em que o futebol era pura entrega, 
suor, e amor à camisa.​
Cada chute, cada defesa, cada comemoração era o pulsar de uma 
cidade inteira.​
O Estádio Willie Davids fervia como um coração aberto, e o verde 
do uniforme se confundia com a esperança de um povo que 
acreditava no impossível. 

Mas o tempo, esse árbitro silencioso, nem sempre é justo.​
Muitas competições daquele período ficaram sem o devido 
reconhecimento, não sendo tratado como Campeonato Brasileiro e 
o brilho de clubes grandiosos foi ofuscado por décadas de 
descuido.​
Ainda assim, a memória resiste.​
Resiste nas mãos dos pesquisadores, nos olhos marejados dos 
torcedores que viveram aqueles dias, e na alma dos que 
compreendem que lembrar é também um ato de justiça. 

O movimento pelo reconhecimento, hoje, é mais do que uma 
reivindicação esportiva — é uma celebração da verdade.​
É devolver à história o que sempre lhe pertenceu.​
É ouvir, mais uma vez, o hino do Grêmio Esportivo Maringá 
ecoando pelas arquibancadas da memória, com o mesmo 
entusiasmo de outrora. 

Reconhecer esses títulos é honrar os homens que vestiram aquela 
camisa, os técnicos que sonharam, os dirigentes que acreditaram.​
É devolver a Maringá o orgulho de um tempo em que o impossível 
se tornava realidade a cada jogo. 

Porque o Grêmio Esportivo Maringá não desapareceu — apenas 
espera, sereno, o momento de ser novamente lembrado.​
E quando a CBF reconhecer oficialmente como bicampeão 
brasileiro suas conquistas, não será apenas uma correção histórica:​
será o reencontro de uma cidade com a sua própria alma. 











 

 



O Grêmio Esportivo Maringá representa uma das páginas mais 
significativas da história esportiva do Paraná. O reconhecimento, 
por parte da CBF, dos títulos nacionais conquistados nas décadas 
de 1960 para que sejam atribuídos como Campeonatos Brasileiros 
é mais do que um ato administrativo — é o reencontro de Maringá 
com suas origens de glória.​
Essas conquistas, as primeiras de um clube paranaense em nível 
nacional, marcaram uma geração e projetaram o nome da cidade 
recém-fundada no cenário esportivo brasileiro.​
Ao celebrar essa memória, reafirma-se a importância de preservar e 
valorizar o legado daqueles que escreveram com suor, talento e 
paixão uma das mais belas histórias do futebol regional.​
O reconhecimento oficial é, portanto, um tributo à justiça histórica e 
à identidade esportiva de Maringá. 



 

⚽✨ O tempo pode tentar silenciar as glórias, mas a memória 
resiste.​
O Grêmio Esportivo Maringá foi o primeiro clube paranaense a 
conquistar títulos nacionais — façanhas que merecem ser 
oficialmente reconhecidas pela CBF com o status de Campeonatos 
Brasileiros.​
Mais que taças, são capítulos vivos da nossa história, pulsando no 
coração de Maringá.​
💚🤍 #GrêmioMaringá #MemóriaEsportiva #OrgulhoDeMaringá 

 

 



“Há conquistas que o tempo não apaga.​
Há clubes que, mesmo extintos, continuam a viver na alma de uma 
cidade.” 

Na década de 1960, o Grêmio Esportivo Maringá levou o Paraná ao 
topo do futebol brasileiro.​
Campeão nacional em 1968 e repetindo o feito em 1969, o clube fez 
vibrar estádios e corações, transformando-se em símbolo de 
coragem e identidade.​
Hoje, busca-se o reconhecimento oficial da CBF como bicampeão 
brasileiro — não apenas como reparação, mas como homenagem à 
grandeza de um time que moldou o orgulho de Maringá.​
Porque a memória, quando resgatada, se transforma em 
eternidade. 
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Depoimentos 
1 

O GLORIOSO GRÊMIO MARINGÁ 

A. A. de Assis 

No início dos anos 1960 eu trabalhava na Tribuna de Maringá, na revista NP, na Rádio 
Cultura e depois na Folha do Norte do Paraná. Como jornalista acompanhei bem de 
perto a história da cidade naquele período especialmente marcante. O “maringaismo” 
era um sentimento muito forte, especialmente por conta da paixão pelo futebol. 

A população local e regional pulsava unânime pelo Grêmio de Esportes Maringá, o 
inesquecível “Galo do Norte”. Todo mundo frequentava o estádio e torcia 
fervorosamente, desde o cidadão mais simples até os mais importantes, como o prefeito 
João Paulino e o arcebispo Dom Jaime Luiz Coelho. 



Nas redações da mídia havia na época uma série de temas em permanente manchete, 
mas o assunto principal era o Grêmio. Os jornalistas e radialistas especializados em 
esporte eram super conhecidos – Paulo Pucca, Ferrari Júnior, Borba Filho, Waldir 
Pinheiro, entre outros. 

Cada jogo do Grêmio era uma festa. O “Clássico do Café” (Maringá x Londrina) 
deixava em clima de tensão a região inteira. Alguns marcos maiúsculos ficaram para 
sempre na memória de todos: os títulos de campeão estadual em 1963-64 e tricampeão 
do Norte em 1963-64-65, campeão da CDB em 1969, os jogos contra os times de Viena 
e da Rússia, o jogo contra o Santos com Pelé presente. 

Foram os anos de ouro do futebol maringaense. Um tempo bom que ficará para sempre 
na memória e no coração de todos os que então já aqui estávamos. 
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GEM, O VERDADEIRO E ÚNICO GALO DO NORTE 

  Messias Mendes 

O Grêmio Esportivo de Maringá, fundado em 1961 e afundado nas dívidas 10 anos 
depois, foi o verdadeiro Galo do Norte do Paraná, um time que encantou não só 
gerações de maringaenses, mas deslumbrou apreciadores do futebol de todo o Estado. 
Pelo Estádio Willie Davids e também por gramados como o Vitorino Gonçalves Dias, 
de Londrina e tantos outros do Norte e da Capital, desfilaram craques de nível de 
seleção, como Roderley, graças a Deus ainda vivo e com saúde, Zuring, Haroldo Jarra, 
Macário, Edgar e o lendário Garoto que, ao lado de Gauchino, do Tubarão, foi o grande 
terror das defesas adversárias no início da década de 1960. 

Sou testemunha ocular dos grandes feitos do Grêmio Esportivo de Maringá, porque na 
condição de menino privilegiado, acompanhava as transmissões esportivas da Rádio 
Cultura, ajudando a puxar fios e carregando maletas de fones e microfones para o 
grande narrador Antônio Paulo Puca, inclusive viajando com ele e o comentarista e 
gerente da emissora, Ademar Schiavone, na kombi dirigida pelo Loreto, responsável 
técnico pelas inesquecíveis jornadas esportivas das tardes de domingo. Eu trabalhava 
nos jogos e os assistia também, claro, de dentro do campo, geralmente atrás do gol e ao 
lado do repórter de pista. Entre eles, me vem a lembrança ninguém menos do que 
Haroldo de Souza, que acabou virando um narrador de projeção nacional; Edvaldo 
Ribeiro e o lendário Ary Bueno de Godoy, o saudoso ABG. 

Eu estava com Puca, Ademar e Loreto em um jogo do Paranaense em Cambará, quando 
aquele Grêmio deu um sacode no time da casa e o jogo teve que ser interrompido por 
causa de uma briga entre os jogadores, que começou numa disputa de bola do 
ponta-esquerda Danúbio com o lateral direito do Cambará, chamado Chuvisco. A 
torcida do time da casa começou a jogar pedaços de pau pra dentro do gramado e o juiz 
Jacó Uliana encerrou a contenda aos 41 minutos do segundo tempo e precisou sair 
escoltado pela Polícia Militar. Sem se intimidar, Puca metia o pau no comportamento 
dos jogadores e da torcida do Cambará e por conta disso, a kombi da Rádio Cultura teve 
que ser escoltada pela PM até a saída da cidade. Se bem me lembro, o placar daquele 
jogo foi 3 a 1 para o Galo, fora o vareio. 

Estive também no VGD em Londrina numa tarde chuvosa de domingo, quando o 
Grêmio venceu o LEC por 1 a 0, numa partida em que o goleiro Celso só não fez chover 
porque São Pedro já estava se encarregando da tarefa. Também, houve confusão nessa 
partida e a Polícia Militar teve que trabalhar muito. 

Enfim, aquele Grêmio era mesmo um time do balacobaco. Não era imbatível, mas 
encarava qualquer adversário, mesmo que fosse na temível Bandeirantes, do União do 
presidente Meneguel e da dupla infernal de atacantes Paquito e Abatiá, sem contar os 
bruta-montes lá da cozinha, Pescuma e Geraldo Roncato. 



Não dá pra esquecer as façanhas do Galo do Norte do Paraná contra times 
internacionais, como o Rapid de Viena e a seleção russa do Yashin, o lendário “Aranha 
Negra”. Muito menos, dá pra esquecer a maior de todas as conquistas do alvi-negro 
maringaense, na minha opinião:  o “Robertinho”, correspondente  ao Campeonato 
Brasileiro da série B na atualidade, quando aquele timaço do Maurício, Roderley, Zé 
Carlos (um zagueiro central altamente técnico, no estilo Gamarra), Edgar, Nilo e 
companhia, venceu o Sporte aqui e no Recife. E claro, “os títulos do Torneio Centro-Sul 
de Futebol de 1968, competição inter-regional brasileira, e o Torneio dos Campeões da 
CBD, disputado em 1969 “, cujo reconhecimento é reivindicado hoje pela cidade à CBF, 
em campanha liderada pelo Museu Esportivo do abnegado Antônio Roberto de Paula. 

Volto ao túnel do tempo para lembrar que antes de trabalhar como ajudante do técnico 
Loreto e ter o privilégio de acompanhar Puca e Schiavoni nas jornadas esportivas 
domingueiras, eu frequentava semanalmente a “República do Seu Teodósio”, na Rua 
Néo Martins, onde moravam algumas estrelas daquele timaço dirigido pelo Nestor 
Alves da Silva. Eu engraxava sapatos dos craques que  moravam e dos que não 
moravam no local, mas estavam sempre por ali jogando caxeta. Engraxei sapatos, por 
exemplo, do Zé Garoto, do Oliveirinha, do Jangada, do Roderley, do Ariston, do 
Macário, do Haroldo Jarra, do Zuring e do Valter Prado, um meia-direita que ao lado do 
Garoto tornava o ataque daquele Grêmio numa máquina de fazer gols.  

Foi a partir da “República do Seu Teodósio”, que virei a chave da minha vida e comecei 
a trilhar os caminhos do jornalismo. De que forma? Explico: no mesmo prédio 
funcionava a Trans Press, uma agência de notícias. A diretora, jornalista dona Geny, me 
pediu para engraxar seus sapatos. Eu não tinha graxa branca e ela comprou pra mim 
uma lata e uma bisnaga de alvaiade. Quando terminei de engraxar aquele monte de 
sapatos de salto, ela me convidou para trabalhar na agência. Perguntou quanto eu queria 
ganhar. Respondi: “3 contos, tá bom pra senhora?”. Ela me surpreendeu: “Pago 5, tá 
bom pra você?”.  

Meu trabalho era de levar as notícias datilografadas nas quatro rádios AM existentes na 
cidade (Cultura, Difusora, Atalaia e Jornal). Andava o dia inteiro e à tardezinha eu 
pegava o pacote de notícias produzidas ao longo do dia e levava nas redações da Folha 
do Norte e do O Jornal. Quando a Trans Press fechou e dona Geny voltou para Curitiba, 
fui pedir emprego na Folha do Norte ao editor-chefe Ivens Lagoano Pacheco. Ganhei o 
emprego e fui trabalhar de offce boy da redação, fazendo pequenos serviços para os 
redatores, como o Antônio Calegari, o Borba Filho e o A.A. de Assis, então secretário 
da redação e um dos sócios do jornal, arrendado em parceria com  Joaquim Dutra, junto 
ao dono do matutino, bispo Dom Jaime Luiz Coelho. Daí para eu começar a trilhar os 
caminhos do jornalismo foi um passo. 

Depois que o Grêmio Esportivo fechou definitivamente a sua sede na Rua Jobert 
Carvalho e pendurou as chuteiras na galeria da saudade, como diria Fiori Giglioti, outro 
Grêmio surgiu, o de Esportes, que também marcou época, chegando ao título estadual 
em 1977. Mas sempre achei inadequado a crônica esportiva local confundir os 



torcedores sobre os dois grêmios, ignorando o fato de que o Grêmio Esportivo, apesar 
da sua morte prematura, seria insubstituível na história futebolística de Maringá. Aqui 
aproveito para render uma homenagem, imagino que póstuma, ao grande Navarro 
Mansur, o presidente que formou e comandou aquele timaço em um período que o 
futebol paranaense jamais esquecerá.   

Messias Mendes é jornalista em Maringá, onde também acompanhou de perto a 
participação da cidade canção em várias edições dos Jogos Abertos do Paraná, tendo 
sido, ao lado de Osvaldo Lima, Valdemar Giovanini e Vanderley Marques, um dos 
fundadores da Liga Maringaense de Futebol de Salão, o esporte da bola pesada , que 
hoje atende pelo nome de futsal. 
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“Uno-me aos torcedores de ontem e de hoje”. 

Lindolfo Luiz – Um dos fundadores do Grêmio Esportivo Maringá. 

Depoimento ao jornalista Angelo Rigon, dia 29 de outubro de 2025 

Em julho de l966 assumi a direção das Emissoras Coligadas no Rio de Janeiro. A partir 
daí, por razões de trabalho árduo, perdi contato  com o Grêmio, exceto quando me 
pediram, em 1969, para conseguir junto à CBD a participação de Maringá na preliminar 
do jogo do Brasil contra a Venezuela, no Maracanã, pelas eliminatórias para o Mundial  
de 1970. Portanto, não participei desta jornada vitoriosa do legítimo Grêmio Esportivo 
Maringá, o que o credencia positivamente para reivindicar o justo título. Com toda 
certeza, uno-me aos torcedores, de ontem e de hoje, na busca de mais uma honraria para 
o futebol maringaense. 
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Grêmio Esportivo Maringá na formação da identidade do povo maringaense 

​ ​ Reginaldo Benedito Dias1 

Preâmbulo 

 

O presente texto tem a finalidade de demonstrar como a exitosa trajetória do 

Grêmio Esportivo Maringá (GEM) está intimamente relacionada com o processo de 

construção do município de Maringá, uma das capitais do complexo cafeeiro do Norte 

do Paraná, e contribuiu decisivamente para a formação da identidade coletiva de sua 

população, composta por migrantes oriundos de todos os quadrantes do território 

nacional e por imigrantes de diferentes etnias. 

 

O fenômeno urbano no complexo cafeeiro  

 

Em 1961, quando se formou o GEM, o município de Maringá contava 10 anos 

de fundação, formalizada pela Lei Estadual 790/51, e nove anos de implantação, 

efetivada em 1952 pela posse do primeiro prefeito e dos legisladores que compuseram a 

Câmara Municipal. 

1 Professor do Departamento de História e do Programa de Pós-graduação em História da 
Universidade Estadual de Maringá. Doutor em História e Sociedade pela Universidade Estadual 
Paulista – Unesp.  



A história do núcleo citadino iniciou-se alguns anos antes, no seio de um projeto 

mais amplo de colonização, patrocinado pela Companhia de Terras Norte do Paraná. O 

ambicioso projeto de colonização abarcava um extenso território, para o qual estava 

prevista, de forma articulada com a expansão da fronteira agrícola, a implantação de 

núcleos urbanos de pequeno porte e, a uma distância bem calculada, a edificação de 

cidades que exercessem a condição de polo regional.  

Antecipada por Londrina, que havia sido fundada em 1934, Maringá foi 

planejada para ser a segunda capital dessa vasta região. Como diferencial para o 

planejamento de Maringá, a empresa colonizadora encomendou um projeto urbano 

arrojado e sofisticado, baseado na concepção de cidade-jardim. 

 Para atrair interessados, a colonizadora veiculou maciça propaganda em todo o 

país, associando as oportunidades de prosperidade oferecidas pela região ao imaginário, 

herdado da memória religiosa, da “terra prometida”. Por causa da economia cafeeira, 

também mesclou-se a imagem do Eldorado, lenda da colonização espanhola. No caso, 

tratava-se do café, o ouro verde. Dizia um panfleto de propaganda que não havia, aqui, 

minas de ouro, mas “se faz ouro de tudo”. 

O significado da palavra prosperidade poderia ser diferente para os muitos que 

atendiam ao chamamento. Muitos sonhavam com a sua propriedade rural e com as 

possibilidades de ganho que a cafeicultura oferecia. Havia profissionais liberais que 

viam amplas possibilidades de atuação em um mercado a ser desbravado. Comerciantes 

e empreendedores de diferentes ramos tinham campo para explorar. Por causa da 

clientela de suas empresas, comerciantes, em pouco tempo, converteram-se em agentes 

políticos. Outros diversificaram seus empreendimentos e desenvolveram atividades 

industriais. Para a população de baixa renda, era a oportunidade de uma ocupação 

profissional digna e, quem sabe, de ascensão social. 

Se os resultados alcançados não foram os mesmos para todo mundo, o universo 

das possibilidades era avistado dessa perspectiva. No mínimo, a busca da dignidade 

para si e para a família era comum e parecia concreta para quem deixava outras 

localidades e se fixava em Maringá. Não fosse assim, não seriam enfrentadas as 

privações existentes. 

Vistas as coisas dessa maneira, a terra prometida existia, mas não estava pronta. 

Precisava ser conquistada. Não corria leite nem mel; as riquezas não estavam 

disponíveis a olho nu. Dificuldades não faltavam: mata virgem, ausência de 

infraestrutura etc. Não obstante tantas carências, as oportunidades, mediante o trabalho 



árduo e infatigável, eram reais para as inúmeras correntes populacionais que para cá se 

dirigiram. Além de tudo, era sedutor participar de um grande projeto. Em vez de 

encontrar tudo pronto, por que não crescer com a cidade?  

 

O Eldorado cafeeiro 

 

O processo de colonização do interior do Paraná mudou radicalmente a estrutura 

econômica, demográfica e política do estado. Entre 1940 e 1960, de acordo com dados 

do IBGE, a população paranaense saltou de 1.236.276 para 4.277.763 habitantes. O 

censo de 1970, ainda confirmando o impressionante ritmo de crescimento, registrou 

6.929.868 habitantes.  

No mesmo período, na região onde se localiza Maringá, a população cresceu no 

seguinte ritmo: 1940, 104.278; 1950, 517.595; 1960, 1.039.189; 1970, 1.466.858. 

Segundo a literatura especializada, essa região foi uma das mais dinâmicas do país em 

termos de absorção de migrantes. 

No censo de 1950, Maringá consta como distrito do município de Mandaguari, 

que seria desmembrado pela Lei Estadual 790/51. Naquele censo, a base do distrito de 

Maringá tinha 38.588 habitantes, mais de duas vezes maior do que a população da sede 

do município, estimada em cerca de 16 mil habitantes. Em 1960, o município de 

Maringá abrigava 104.131 habitantes. Desses, 47.592 eram residentes na base urbana. 

Em 1970, em uma população global de 121.374 habitantes, a maioria estava fixada na 

área urbana: 100.100 habitantes. Nesse momento, Maringá estava em vias de se tornar o 

terceiro município mais importante do Paraná, condição que ostenta até os dias atuais. 

Na relação econômica, foi o processo de expansão do complexo cafeeiro que 

sustentou um crescimento tão intenso da população. Mais do que isso, conforme a 

literatura especializada, o avanço do complexo cafeeiro não significou apenas a 

introdução de uma atividade econômica nos limites territoriais do Paraná. Representou 

o início de uma nova fase no processo de desenvolvimento do estado, uma vez que 

passou a proporcionar efeitos dinâmicos para o conjunto da economia, 

consubstanciando-se em expressivas taxas de crescimento e diversificação do setor 

agrícola, industrial e terciário, em razão da acumulação de capital que passou a gravitar 

em torno dessas atividades econômicas. 

Uma amostra dessa pujança pode ser medida pelos indicadores de distribuição 

regional do valor agregado fiscal do Paraná em 1975, divulgados pelo Ipardes (Instituto 



Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social), criado dois anos antes. A 

mesorregião Norte Central, que abarcava Maringá e Londrina, detinha a proporção de 

25,33%, a maior de todo o estado. Para efeito de avaliação, destacam-se dois 

parâmetros. Primeiro, Curitiba e região metropolitana respondiam por 19,94%. 

Segundo, eram vividos os estertores da hegemonia do complexo cafeeiro em 1975. Seu 

auge havia ocorrido na década de 1950. Mesmo assim, garantia a liderança da região 

Norte Central. 

 

A solidez do legado da aventura pioneira 

 

Na década de 1960, Maringá era a tradução da experiência bem-sucedida do 

processo de colonização do Norte do Paraná e das mudanças que ocorreram no estado 

em tão pouco tempo. Quando tudo começou, como diziam os pioneiros, o vilarejo 

parecia uma paisagem de filmes do velho oeste dos Estados Unidos. Muito cedo, 

contudo, Maringá converteu-se em um centro urbano desenvolvido.  

Na origem, no dizer de um cronista: “Ninguém era filho da terra, nem havia 

tradições a zelar. A aventura era o traço de união entre todos”. Outro cronista adicionou: 

“Ninguém conhecia ninguém. Ninguém perguntava por ninguém. Forjava-se uma nova 

civilização. Teias de aranha eram varridas a golpes de audácia. Quando se afirma que o 

aventureiro fundou o Norte do Paraná, é preciso distinguir entre o aventureiro que fez 

uma aventura e fugiu e nós outros, que, nas nossas profissões, fizemos a aventura e 

deixamos a solidez do ato praticado para o julgamento da posteridade”. 

Obviamente, nas duas primeiras décadas, o censo não podia registrar pessoas 

adultas que houvessem nascido no território do jovem município. De sorte que a 

aventura pioneira foi protagonizada por migrantes oriundos de diferentes regiões do 

país, que vieram em busca da terra prometida ou do Eldorado. Destacam-se, sobretudo, 

migrantes com origem nos diferentes estados do Nordeste, em Minas Gerais e em São 

Paulo, sem desconsiderar um contingente menor oriundo do Paraná e dos demais 

estados do sul do país. A eles se somaram imigrantes de diferentes nacionalidades, com 

participação mais pronunciada de japoneses, italianos, portugueses, alemães e árabes.  

Quais eram os vínculos que contribuíram para a afirmação de uma identidade e 

de um sentimento de pertencimento ao município? Os sociólogos ensinam que a 

identidade define uma coletividade como tal. Sua elaboração depende da forma como se 

articulam objetivos práticos a valores que dão sentido à existência do coletivo em 



questão. Não se trata de uma identidade essencial, inerente ao coletivo ou preexistente 

às suas práticas. Essa identidade ganha corpo em instituições determinadas, nas quais é 

elaborada uma história comum que lhe dá substância e são reguladas práticas coletivas 

que a consolidam e a atualizam. 

 A resposta pode levar a um mapeamento extenso e complexo. Indicamos que o 

sentimento de comunidade em construção foi decisivo para que o município cumprisse 

a sua vocação, presente no planejamento encetado pela companhia colonizadora, de 

polo e capital regional. Foram várias as conquistas em poucos anos: a emancipação 

municipal (1951), o estabelecimento da comarca judiciária (1954), a instalação da 

diocese católica (1957), a implantação das primeiras faculdades (1961, 1966 e 1967) e 

da Universidade Estadual de Maringá (1970).  

Sem dúvida, houve ação eficaz e eficiente de agentes públicos e privados, assim 

como de instituições políticas, empresariais e comunitárias. Consideramos, entretanto, 

que poucas atividades tiveram tanto potencial de galvanizar a identidade e o sentimento 

de pertencimento quanto a epopeia do futebol profissional, protagonizada, desde 1961, 

pelo Grêmio Esportivo Maringá, sobretudo porque foi igualmente bem-sucedida.  

 

Grêmio Esportivo Maringá: uma alegria sem igual 

 

Aliados à pujança do município, dois fatores contribuíram para que o nome de 

Maringá fosse divulgado rapidamente em todos os quadrantes do país. O primeiro, 

evidentemente, é a canção em que se inspira, composta por Joubert de Carvalho, que era 

muito popular na época de seu lançamento e estava enraizada na memória daquela 

geração. O segundo é o sucesso do time profissional, o Grêmio Esportivo Maringá. Um 

dos primeiros versos da canção diz: “Antigamente uma alegria sem igual/ dominava 

aquela gente da cidade de Pombal”. Podemos dizer que o vínculo da população do 

município de Maringá com o time de futebol era regido por uma sensação de “alegria 

sem igual”. 

Ao longo da década de 1960, o Grêmio Esportivo foi campeão estadual duas 

vezes, em 1963 e em 1964. Além disso, foi vice-campeão estadual em 1965 e em 1967 e 

terceiro colocado em 1966. Em 1968 e em 1969, não obteve as mesmas posições no 

certame paranaense, mas voou alto em disputas mais amplas, conquistando o Torneio 

Centro-Sul (1968) e o Torneio dos Campeões (1969). Entre essas competições, ainda 



confrontou selecionados nacionais da Romênia e da União Soviética, em memoráveis 

jogos amistosos realizados no estádio regional Willie Davids.  

Foi, portanto, uma década inteira de mobilização de apoiadores e da atenção dos 

munícipes. A isso soma-se, ainda, o fator regional. O futebol profissional também 

contribuiu para que Maringá se consolidasse como capital regional, uma condição bem 

assentada em sua pujança econômica e em sua capilaridade política. Nos certames mais 

amplos, os moradores da ampla região em que se situa Maringá tornaram-se torcedores 

do Grêmio.  

Essas glórias esportivas são bem representativas da força econômica do 

complexo cafeeiro. Naquela década, constata-se, ainda, um título estadual do Londrina, 

time da outra capital regional, e de uma agremiação de Cornélio Procópio, município 

vizinho de Londrina. Em um período em que o futebol do interior mantinha disputa 

competitiva e equilibrada com os times da capital, a mais vitoriosa equipe das regiões 

recentemente colonizadas era o Grêmio Esportivo Maringá, que fazia jus ao epíteto de 

‘Galo do Norte’. 

Se Maringá e Londrina eram as capitais regionais e as suas dinâmicas específicas 

somavam-se para expressar a força da economia do interior do estado, os seus times 

estabeleceram uma acirrada rivalidade, que tinha vazão no chamado clássico do café. 

Respeitadas as proporções, é possível comparar a rivalidade encerrada por esse clássico 

com a de outros de expressão nacional, como Corinthians e Palmeiras, Flamengo e 

Fluminense, Grêmio e Internacional, Atlético Mineiro e Cruzeiro. 

Outro campo de rivalidade dirigia-se aos times da capital do estado. Por causa 

das dinâmicas próprias das grandes áreas recentemente colonizadas, o Paraná conviveu, 

por muito tempo, com uma agenda de integração entre três grandes regiões. A primeira 

era o chamado Paraná Tradicional, que abarca Curitiba, Paranaguá, Ponta Grossa e os 

Campos Gerais. As outras duas regiões eram o Norte e o Oeste do estado, que viveram 

intensa colonização a partir das primeiras décadas do século XX.  

Pauta de sucessivos governos, a integração era uma necessidade premente, 

sobretudo nos processos produtivos. A falta de infraestrutura e de logística fazia com 

que o Norte do Paraná, por exemplo, tivesse uma dinâmica própria de escoamento de 

produção, prioritariamente dirigida ao porto de Santos, com o qual havia interligação 

ferroviária, e não ao porto de Paranaguá, razoavelmente inviável pela ausência de 

rodovias. 



No que diz respeito ao universo futebolístico, as populações regionais não se 

identificavam com os times da capital, como acontece, por exemplo, no Rio Grande do 

Sul e em Minas Gerais. O sucesso dos times do Norte do Paraná reforçava esse 

sentimento de independência e a falta de identificação com os times de Curitiba. Em 

Maringá, portanto, acentuava-se a identificação com o Grêmio Esportivo. 

Na década de 1960, não havia as possibilidades de entretenimento que 

conhecemos atualmente, sobretudo as disponíveis nas mídias eletrônicas e digitais. A 

radiofonia era uma mídia potente no período, mas ela própria interagia com o universo 

esportivo, nutria-se dele e o alimentava. O lazer era presencial e analógico. Assim como 

a política levava multidões aos comícios realizados em praças públicas, os estádios de 

futebol exerciam inegável atração aos aficionados pelo esporte bretão.  

Maringá vivia intensamente a atmosfera que circundava o seu time e obtinha, em 

retorno, a felicidade promovida por seus êxitos. Mais do que pertencer a uma 

coletividade que se reunia para celebrar um time de futebol, tratava-se de uma 

agremiação que representava uma cidade recentemente implantada. O âmbito esportivo 

se entrelaçava com a identidade cívica, estimulando o orgulho de ser maringaense.  

Essa relação era compatível com a identidade que o povo fazia de si próprio, por 

ser protagonista de uma história épica, capaz de construir, em pouco tempo, uma nova 

civilização na região. Seu time de futebol, além de exercer a hegemonia no Norte do 

Paraná, território do complexo cafeeiro, disputava, palmo a palmo, o comando com os 

times da capital. 

Naquele período, em resumo, a experiência exitosa do futebol profissional 

contribuiu decisivamente para mobilizar a identidade de pertencimento ao novo 

município e o orgulho de ser maringaense. Por isso, o reconhecimento desses títulos, 

reivindicado pelo presente dossiê, faz justiça ao Grêmio Esportivo e é um prêmio à 

coletividade de Maringá. 
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Torneio Centro-Sul – 1968 
Competição organizada pela CBD (Confederação Brasileira de 
Desportos)  

 

12 participantes  

América Futebol Clube (Belo Horizonte-MG) 

Associação Desportiva Ferroviária (Vitória-ES) 

Clube Náutico Almirante Barroso (Itajaí-SC) 

Esporte Clube Juventude (Caxias do Sul-RS) 

Futebol Clube Santa Cruz (Santa Cruz-RS) 

Grêmio Esportivo Maringá (Maringá-PR) 

Palmeiras Esporte Clube (Blumenau-SC) 

Rio Branco Atlético Clube (Cariacica-ES) 

Valeriodoce Esporte Clube (Itabira-MG) 

Villa Nova Atlético Clube (Nova Lima-MG) 

Vitória Futebol Clube (Vitória-ES) 

União Bandeirantes (Bandeirante-PR) 

 

Grupo 1 

Centro 

Regional do Centro – 1ª fase  

Grupo 1  

Valeriodoce 1 x 0 Desportiva – 20 de novembro de 1968 

Desportiva 1 x 1 Villa Nova – 23 de novembro de 1968 

Villa Nova 1 x 1 Valeriodoce – 26 de novembro de 1968  

Villa Nova 2 x 1 Desportiva – 4 de dezembro de 1968  



Valeriodoce 1 x 2 Villa Nova – 12 de dezembro de 1968  

Desportiva 1 x 0 Valeriodoce 

Classificação 

1 – Villa Nova 6 (classificado) 

2 – Valeriodoce 4  

3 – Desportiva 1  

 

Regional do Centro – 1ª fase 

Grupo 2  

Rio Branco 1 x 0 Vitória – 16 de novembro de 1968  

Rio Branco 1 x 1 América – 20 de novembro de 1968  

Vitória 1 x 1 América – 24 de novembro de 1968  

Vitória 1 x 1 Rio Branco – 1º de dezembro de 1968  

América 0 x 1 Rio Branco – 4 de dezembro de 1968  

América 5 x 1 Vitória – 8 de dezembro de 1968  

Classificação 

1 – Rio Branco 6 (classificado)  

2 – América 4  

3 – Vitória 2  

 

Final da Regional do Centro entre o primeiro do grupo 1 e o primeiro do grupo 2  

Rio Branco 0 x 1 Villa Nova – 11 de dezembro de 1968 

Villa Nova 1 x 0 Rio Branco – 15 de dezembro de 1968  

Villa Nova, de Nova Lima-MG campeão da Regional do Centro  

 

Grupo 2 

Região Sul 

Em 1968, o Presidente da Federação Paranaense, José Milani, esteve em Apucarana 
para definir um torneio para a disputa de duas vagas para o chamado Torneio Regional 
do Sul, que reuniria equipes do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 



Participaram desse torneio, Grêmio Esportivo Maringá, Londrinas Futebol e Regatas, 
Paraná Esporte Clube, de Londrina, União Bandeirante e Jandaia Esporte Clube. Os 
dois classificados foram Grêmio Esportivo Maringá e União Bandeirante.  

Regional do Sul  

1ª fase  

Grupo 1  

União Bandeirante 0 x 0 Grêmio Esportivo Maringá – 17 de novembro de 1968  

Grêmio Esportivo Maringá 4 x 0 Almirante Barroso – 20 de novembro de 1968  

União Bandeirante 2 x 2 Almirante Barroso – 24 de novembro de 1968  

Grêmio Esportivo Maringá 1 x 0 União Bandeirante – 1º de dezembro de 1968  

Almirante Barroso 2 x 2 Grêmio Esportivo Maringá – 4 de dezembro de 1968  

Almirante Barroso 2 x 1 União Bandeirante – 8 de dezembro de 1968  

Classificação 

1 – Grêmio Esportivo Maringá 6 (classificado)  

2 – Almirante Barroso 4  

3 – União Bandeirante 2  

 

Regional do Sul  

1ª fase  

Grupo 2  

Juventude 1 x 1 Santa Cruz – 17 de novembro de 1968  

Palmeiras 0 x 0 Santa Cruz – 20 de novembro de 1968  

Palmeiras 3 x 1 Juventude – 24 de novembro de 1968  

Santa Cruz 1 x 1 Juventude – 1º de dezembro de 1968  

Santa Cruz 2 x 0 Palmeiras – 8 de dezembro de 1968  

Juventude x Palmeiras  

Classificação 

1 – Santa Cruz 5 (classificado) 

2 – Palmeiras 3 

3 – Juventude 3 



 

Final da Regional do Sul entre o primeiro do grupo 1 e o primeiro do grupo 2  

Santa Cruz 4 x 3 Grêmio Esportivo Maringá – 14 dezembro de 1968 

Grêmio Esportivo Maringá 7 x 0 Santa Cruz – 21 de dezembro de 1968 

Grêmio Esportivo Maringá campeão da Regional do Sul  

 

Decisão do título do Torneio Centro-Sul entre Villa Nova (Centro) e Grêmio Esportivo 
Maringá (Sul) 

1º jogo – estádio Willie Davids – Maringá-PR 

Dia 2 de fevereiro de 1969  

Grêmio Esportivo Maringá 2 x 0 Villa Nova  

2º jogo – estádio Independência – Belo Horizonte-MG 

Dia 8 de fevereiro de 1969 

Villa Nova 1 x 2 Grêmio Esportivo Maringá 

Campeão: Grêmio Esportivo Maringá 

 

Grêmio Esportivo Maringá campeão do Torneio Centro-Sul qualificado para disputar o 
Torneio dos Campeões com Santos Futebol Clube (campeão do Torneio Roberto Gomes 
Pedrosa), Botafogo de Futebol e Regatas (campeão da Taça Brasil) e Sport Club do 
Recife (campeão do Torneio Norte-Nordeste).  

 



RECORTES DE JORNAIS REFERENTES AO 
TÍTULO DE 1968 – CAMPEÃO DO TORNEIO 
CENTRO-SUL  
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1969 - O segundo título nacional conquistado pelo Grêmio Esportivo Maringá, o 
Torneio dos Campões 

Em 1969, a CBD (Confederação Brasileira de Desportos), que em 1979 passaria a ser 
CBF, organizou o Torneio dos Campões do Brasil, quando reuniu campeões nacionais 
de 1968: o Santos Futebol Clube, campeão do Torneio Roberto Gomes Pedrosa, 
conhecido como Robertão; o Botafogo de Futebol e Regatas, campeão da Taça Brasil;  
Sport Club do Recife, campeão do Torneio Norte/Nordeste; e Grêmio Esportivo 
Maringá, campeão do Torneio Centro Sul. Ficou definido que o campeão representaria o 
país na Copa Libertadores da América. Por divergências da CBD com a Conmebol, o 
Brasil não teve representante na competição. 

Iniciando as disputas do Torneio dos Campeões, o Grêmio vence o Sport Recife em 
Maringá por 3 a 0, dia 16 de março de 1969,  e a segunda pelo mesmo placar, no dia 23, 
na Ilha do Retiro, em Recife. O próximo adversário do time maringaense foi o Santos, 
ambos os jogos realizados no estádio Willie Davids e ambos empatados. No aniversário 
de Maringá, dia 10 de maio de 1969, 1 a 1, e no dia 4 de abril de 1970, 2 a 2. A terceira 
partida foi agendada para depois da Copa do Mundo, em julho, mas o Santos enviou 
ofício à CBD abrindo mão da competição. Com a desistência, o Grêmio decidiria com o 
Botafogo, que, sabendo que o título não valeria vaga para a Libertadores, também optou 
por não disputar. Com isso, o Grêmio Esportivo Maringá, depois de duas vitórias sobre 
o Sport e dois empates com o Santos, foi proclamado campeão. Na época, o título do 
Torneio dos Campões ficou conhecido como Robertinho, numa referência à segunda 
divisão do Robertão, o Torneio Roberto Gomes Pedrosa.    

  

 



RECORTES DE JORNAIS REFERENTES AO 
TÍTULO DE 1969 – CAMPEÃO DO TORNEIO DOS 
CAMPEÕES. 
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CAMPEÕES NACIONAIS ANTERIORES A 1971  

*CBD, FBF e FPF&FERJ* 
Santos 

(1961, 1962, 1963, 1964, 1965 e 1968) 

Palmeiras (1960, 1967, 1967, 1969) 

Grêmio Maringá (1968 e 1969) 

Athletico Paulistano (1920) 

Atlético (1937) 

Bahia (1959) 

Cruzeiro (1966) 

Sport Recife (1968) 

Botafogo (1968) 

Ceará (1969) 

Fluminense (1970) 

Fortaleza (1970) 

______________________________________________ 

Confederação Brasileira de Desportos (CBD); 

Federação Brasileira de Futebol (FBF); 

Federação Paulista de Futebol (FPF) 

Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro (FERJ) 

 

[1920] C. Brasileiro de Clubes Campeões - CBD 



[1937] Torneio dos Campeões - FBF 

[1959] Taça Brasil - CBD 

[1960] Taça Brasil - CBD 

[1961] Taça Brasil - CBD 

[1962] Taça Brasil - CBD 

[1963] Taça Brasil - CBD 

[1964] Taça Brasil - CBD 

[1965] Taça Brasil - CBD 

[1966] Taça Brasil - CBD 

[1967] Taça Brasil - CBD 

[1967] Robertão - FPF & FERJ 

[1968] Taça de Prata - CBD 

[1968] Torneio Norte-Nordeste - CBD 

[1968] Torneio de Campeões Estaduais - CBD 

[1968] Torneio Centro-Sul - CBD 

[1969] Taça de Prata - CBD 

[1969] Torneio Norte-Nordeste - CBD 

[1969] Torneio dos Campeões - CBD 

[1970] Taça de Prata - CBD 

[1970] Torneio Norte-Nordeste – CBD 

Fonte: Sport Club do Recife  
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Nota oficial das federações do Ceará e de 
Pernambuco e dos clubes Ceará, Fortaleza e Sport 
Recife  
Nota Oficial - Pedido Formal de Reconhecimento dos Títulos dos Torneios 
Norte-Nordeste como Campeonatos Brasileiros 

Clubes e federações pedem à CBF reconhecimento dos Torneios 
Norte-Nordeste (1968-70) como Brasileiros 

 

21/10/2025 14h55​
Por Assessoria FPF-PE - 

 

As 3 equipes buscam reconhecimento de títulos brasileiros - Foto: Reprodução 

As entidades signatárias – Ceará Sporting Club, Fortaleza Esporte Clube, Sport 
Club do Recife, Federação Cearense de Futebol e Federação Pernambucana 
de Futebol – vêm a público informar que protocolaram junto à Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) pedido formal de reconhecimento dos títulos dos 
Torneios Norte-Nordeste de 1968, 1969 e 1970 como Campeonatos Brasileiros. 

O trabalho, conduzido em conjunto desde o segundo semestre de 2023, reuniu 
dirigentes dos três clubes e das duas federações no levantamento de 



informações históricas e jurídicas, consolidando uma pauta comum em defesa 
do futebol do Nordeste e do reconhecimento nacional das conquistas. 

O argumento central do requerimento é que, à época, o Torneio Norte-Nordeste 
foi considerado erroneamente como uma competição regionalizada, quando na 
realidade integrava o projeto de nacionalização do futebol brasileiro promovido 
pela Confederação Brasileira de Desportos (CBD). 

O Torneio Norte-Nordeste foi realizado em três edições: o Sport foi campeão 
em 1968, o Ceará em 1969 e o Fortaleza em 1970. Caso o pleito seja 
reconhecido pela CBF, os clubes passarão a ser considerados campeões 
brasileiros.  

Num gesto de união e resgate histórico, as entidades signatárias reforçam que 
o pleito não busca criar privilégios, mas apenas corrigir uma injustiça esportiva, 
com base no mesmo princípio que levou a CBF, em 2010, a reconhecer a Taça 
Brasil e o Torneio Roberto Gomes Pedrosa como equivalentes ao Campeonato 
Brasileiro. 

Fortaleza e Recife, 21 de outubro de 2025. 

CEARÁ SPORTING CLUB​
FORTALEZA ESPORTE CLUBE​
SPORT CLUB DO RECIFE​
FEDERAÇÃO CEARENSE DE FUTEBOL​
FEDERAÇÃO PERNAMBUCANA DE FUTEBOL 

 

Sport faz parceria com Ceará e Fortaleza para pleitear por título nacional de 
1968 

Sport, Fortaleza e Ceará unidos para reconhecimento de título por parte da 
CBF/Foto: João Trigueiro 

O Sport formalizou união ao Ceará e Fortaleza, juntamente com as Federações 
Cearense e Pernambucana de Futebol para solicitar à Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) o reconhecimento dos títulos do Torneio Norte/Nordeste com 
status nacional. O encontro dos dirigentes aconteceu na sede da Ilha do Retiro 
e, posteriormente, na Federação Pernambucana de Futebol. O argumento dos 
dirigentes dos três clubes é o fato de a competição, com caráter nacional, ter 
sido considerada, na época, como um campeonato regionalizado. 

“Acreditamos que vamos obter êxito nosso objetivo, pois não estamos 
solicitando nada polêmico. É algo bastante plausível, pois a CBF unificou os 
títulos da Taça Roberto Gomes Pedrosa com o do Campeonato Brasileiro. 
Queremos apenas que os títulos da Norte/Nordeste ganhe status de 



campeonato nacional”, diz o Diretor Jurídico do Sport, Silvio Neves Baptista 
Campos. 

Esse foi o segundo encontro dos dirigentes. O primeiro aconteceu no segundo 
semestre de 2023, em Fortaleza, quando os dirigentes formalizaram a ideia. 

O Torneio Norte/Noredeste foi realizado em três edições. O Sport foi campeão 
da primeira edição, em 1968. Ceará e Fortaleza foram os campeões nos anos 
de 1969 e 1970, respectivamente. Caso o reconhecimento do status de título 
nacional seja feito pela CBF, o Leão será considerado bicampeão brasileiro, já 
que levantou a taça nacional em 1987. 

Confira abaixo a carta redigida pelos dirigentes do Sport, Fortaleza, Ceará, 
Federação Cearense de Futebol e Federação Pernambucana de Futebol: 

Carta de Recife 

Num ato de união, fortalecimento e resgate do futebol brasileiro, representantes 
do Sport, Ceará, Fortaleza e das Federações Cearense e Pernambucana de 
Futebol estiveram reunidos, na sede da Federação Pernambucana de Futebol 
(FPF), no Recife, para oficializar a parceria dos clubes na busca pelo 
reconhecimento em caráter nacional dos títulos de campeão brasileiro do 
Norte/Nordeste, nas edições de 1968, 1969 e 1970, por parte da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). A medida seria uma equiparação do grau de 
importância da competição com a Taça Roberto Gomes Pedrosa, realizadas 
entre os anos de 1967 e 1970, e que ganhou o status de Campeonato 
Brasileiro em 2010, reconhecido e homologado pela entidade máxima do 
futebol brasileiro. 

O pleito é um reconhecimento baseado no bom senso esportivo e, portanto, 
justo de aprovação por parte da Confederação Brasileira de Futebol (CBF). 

 

Federação Cearense de Futebol 

Nota Oficial - Pedido Formal de Reconhecimento dos Títulos dos Torneios 
Norte-Nordeste como Campeonatos Brasileiros 

As entidades signatárias – Ceará Sporting Club, Fortaleza Esporte Clube, Sport 
Club do Recife, Federação Cearense de Futebol e Federação Pernambucana 
de Futebol – vêm a público informar que protocolaram junto à Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) pedido formal de reconhecimento dos títulos dos 
Torneios Norte-Nordeste de 1968, 1969 e 1970 como Campeonatos Brasileiros. 

O trabalho, conduzido em conjunto desde o segundo semestre de 2023, reuniu 
dirigentes dos três clubes e das duas federações no levantamento de 

https://www.facebook.com/fcfutebol?__cft__%5b0%5d=AZXug8VuGgzjxuaQ10262wCTLr6krGx0-C0K6aZKiUtR4wUItlj4r9a-Auiijq9Hrw7t4uyJVOZ9WU7TNbFWijGH1DrE9aVyZqQfRtLEz6q4n-JWTeqXTkDOxyFdOnXG1eyNA3RpBaK166_XmQMkdYY9Cz_4WxmXVlsG848OKugzbQ&__tn__=-UC%2CP-R


informações históricas e jurídicas, consolidando uma pauta comum em defesa 
do futebol do Nordeste e do reconhecimento nacional das conquistas. 

O argumento central do requerimento é que, à época, o Torneio Norte-Nordeste 
foi considerado erroneamente como uma competição regionalizada, quando na 
realidade integrava o projeto de nacionalização do futebol brasileiro promovido 
pela Confederação Brasileira de Desportos (CBD). 

O Torneio Norte-Nordeste foi realizado em três edições: o Sport foi campeão 
em 1968, o Ceará em 1969 e o Fortaleza em 1970. Caso o pleito seja 
reconhecido pela CBF, os clubes passarão a ser considerados campeões 
brasileiros.  

Num gesto de união e resgate histórico, as entidades signatárias reforçam que 
o pleito não busca criar privilégios, mas apenas corrigir uma injustiça esportiva, 
com base no mesmo princípio que levou a CBF, em 2010, a reconhecer a Taça 
Brasil e o Torneio Roberto Gomes Pedrosa como equivalentes ao Campeonato 
Brasileiro. 

Fortaleza e Recife, 21 de outubro de 2025. 

CEARÁ SPORTING CLUB 

FORTALEZA ESPORTE CLUBE 

SPORT CLUB DO RECIFE 

FEDERAÇÃO CEARENSE DE FUTEBOL 

FEDERAÇÃO PERNAMBUCANA DE FUTEBOL 

Site do Sport Recife 
Nota Oficial - Pedido Formal de Reconhecimento dos Títulos dos Torneios 
Norte-Nordeste como Campeonatos Brasileiros 

“As entidades signatárias – Ceará Sporting Club, Fortaleza Esporte Clube, 
Sport Club do Recife, Federação Cearense de Futebol e Federação 
Pernambucana de Futebol – vêm a público informar que protocolaram junto à 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF) pedido formal de reconhecimento 
dos títulos dos Torneios Norte-Nordeste de 1968, 1969 e 1970 como 
Campeonatos Brasileiros. 

O trabalho, conduzido em conjunto desde o segundo semestre de 2023, reuniu 
dirigentes dos três clubes e das duas federações no levantamento de 
informações históricas e jurídicas, consolidando uma pauta comum em defesa 
do futebol do Nordeste e do reconhecimento nacional das conquistas. 



O argumento central do requerimento é que, à época, o Torneio Norte-Nordeste 
foi considerado erroneamente como uma competição regionalizada, quando na 
realidade integrava o projeto de nacionalização do futebol brasileiro promovido 
pela Confederação Brasileira de Desportos (CBD). 

O Torneio Norte-Nordeste foi realizado em três edições: o Sport foi campeão 
em 1968, o Ceará em 1969 e o Fortaleza em 1970. Caso o pleito seja 
reconhecido pela CBF, os clubes passarão a ser considerados campeões 
brasileiros. 

Num gesto de união e resgate histórico, as entidades signatárias reforçam que 
o pleito não busca criar privilégios, mas apenas corrigir uma injustiça esportiva, 
com base no mesmo princípio que levou a CBF, em 2010, a reconhecer a Taça 
Brasil e o Torneio Roberto Gomes Pedrosa como equivalentes ao Campeonato 
Brasileiro. 

Fortaleza e Recife, 21 de outubro de 2025.” 

 



7 
Reportagens nacionais sobre o pedido das federações do 
Ceará e Pernambuco e dos clubes Ceará, Fortaleza e 
Sport Recife 

1 - GE – Globo  
Ceará, Fortaleza e Sport pedem à CBF reconhecimento de títulos nacionais 

Clubes protocolam junto à CBF um pedido formal de reconhecimento dos 
títulos dos Torneios Norte-Nordeste de 1968, 1969 e 1970 como Campeonatos 
Brasileiros 

Por Juscelino Filho — Fortaleza, CE 

21/10/2025 11h50  Atualizado 23/10/2025 

 

 

Fortaleza e Ceará perdem na 28ª do Brasileirão 

Ceará, Fortaleza, Sport, juntamente às Federações Cearense e Pernambucana 
de futebol, protocolaram junto à CBF um pedido formal de reconhecimento dos 
títulos dos Torneios Norte-Nordeste de 1968, 1969 e 1970 como Campeonatos 
Brasileiros. Objetivo é equiparar o torneio à Taça Roberto Gomes Pedrosa, 
realizada no mesmo período e que ganhou o status de Campeonato Brasileiro 
em 2010. 

●​ Notícias do Ceará 

●​ Notícias do Fortaleza 

●​ Notícias do Sport 

O trabalho, conduzido em conjunto desde o segundo semestre de 2023, reuniu 
dirigentes dos três clubes e das duas federações no levantamento de 
informações históricas e jurídicas, consolidando, segundo as equipes, uma 
"pauta comum em defesa do futebol do Nordeste e do reconhecimento nacional 
das conquistas". 

●​ Novos campeões brasileiros? Entenda união do Sport, Ceará e 
Fortaleza por reconhecimento da CBF 

https://globoesporte.globo.com/ce/futebol/times/ceara/
https://globoesporte.globo.com/ce/futebol/times/fortaleza/
https://globoesporte.globo.com/pe/futebol/times/sport/
https://ge.globo.com/ce/futebol/times/ceara/
https://ge.globo.com/ce/futebol/times/fortaleza/
https://ge.globo.com/pe/futebol/times/sport/
https://ge.globo.com/pe/futebol/noticia/2024/02/09/novos-campeoes-brasileiros-entenda-uniao-do-sport-ceara-e-fortaleza-por-reconhecimento-da-cbf.ghtml
https://ge.globo.com/pe/futebol/noticia/2024/02/09/novos-campeoes-brasileiros-entenda-uniao-do-sport-ceara-e-fortaleza-por-reconhecimento-da-cbf.ghtml


 

Fortaleza foi campeão do Torneio Norte-Nordeste de 1970: clube tenta 
reconhecimento do título brasileiro — Foto: Reprodução/Instagram 

O argumento central do requerimento é que, à época, o Torneio Norte-Nordeste 
teria sido considerado como uma competição regionalizada, quando na 
realidade integraria o projeto de nacionalização do futebol brasileiro promovido 
pela Confederação Brasileira de Desportos (CBD). 

- Essa ação é um resgate historico muito importante para a história do futebol 
brasileiro e nordestino. É algo no qual nos debruçamos desde 2023, quando 
iniciamos esse processo. O pleito não busca criar privilégios, mas sim dar o 
devido reconhecimento que o título Norte-Nordeste possui, o de Campeão 
Brasileiro, assim como já feito anteriormente pela CBF com a Taça Brasil e o 
Torneio Roberto Gomes Pedrosa - detalhou Yuri Romão, presidente do Sport. 

O Torneio Norte-Nordeste foi realizado em três edições: o Sport foi campeão 
em 1968, o Ceará em 1969 e o Fortaleza em 1970. Caso o pleito seja 
reconhecido pela CBF, os clubes passariam a ser reconhecidos como 
campeões brasileiros. 

- Num gesto de união e resgate histórico, as entidades signatárias reforçam 
que o pleito não busca criar privilégios, mas apenas corrigir uma injustiça 
esportiva, com base no mesmo princípio que levou a CBF, em 2010, a 
reconhecer a Taça Brasil e o Torneio Roberto Gomes Pedrosa como 
equivalentes ao Campeonato Brasileiro - conclui o documento emitido pelos 
clubes. 

●​ CBF tem parecer favorável para reconhecer mais um título nacional; veja 
quem se beneficia 

Sobre o Torneio Norte-Nordeste 

O Torneio Norte-Nordeste foi uma competição de futebol realizada entre 1968 e 
1970, organizada pela antiga Confederação Brasileira de Desportos (CBD), 
entidade precursora da CBF. Em 1968 e 1969, foi disputado pelo campeão do 
Torneio do Norte e do Torneio do Nordeste. Em 1970, a fase final foi realizada 
em formato de quadrangular envolvendo quatro clubes. 

O Sport foi o campeão do Torneio Norte/Nordeste de 1968, vencendo o Remo, 
enquanto o Ceará levou o título em 1968, também diante do Remo, e o 
Fortaleza, derrotando o Sport, venceu o quadrangular de 1970. 

Em 2010, a CBF passou a contabilizar os quatro campeões do Roberto Gomes 
Pedrosa (Palmeiras, em 1967 e 1969; Santos, em 1968; e Fluminense, em 

https://ge.globo.com/pb/futebol/brasileirao-serie-b/noticia/2025/09/27/cbf-tem-parecer-favoravel-para-reconhecer-mais-um-titulo-nacional-veja-quem-vai-se-beneficiar.ghtml
https://ge.globo.com/pb/futebol/brasileirao-serie-b/noticia/2025/09/27/cbf-tem-parecer-favoravel-para-reconhecer-mais-um-titulo-nacional-veja-quem-vai-se-beneficiar.ghtml


1970) como títulos nacionais, assim como os vencedores da Taça Brasil entre 
1959 e 1968 (veja a lista de campeões). 

Mais recentemente, a Confederação Brasileira também homologou a conquista 
"campeão dos campeões" de 1937 do Atlético-MG como título nacional. Sport, 
Ceará e Fortaleza estão usando a jurisprudência dos casos já reconhecidos 
para reforçar o pedido. 

 

2 – CNN Esportes  
 

Clubes pedem reconhecimento de títulos Norte-Nordeste como Brasileiros 

Fortaleza, Ceará e Sport se uniram às Federações Cearense e Pernambucana 
em pedido formal para que conquistas de 1968, 1969 e 1970 sejam 
equiparadas ao Brasileirão 

da Itatiaia21/10/25 às 16:05 | Atualizado 21/10/25 às 16:05 

 

Fortaleza e Ceará lutam por equiparação de títulos junto a CBF  • Matheus 
Lotif/Fortaleza 

  

As federações de futebol do Ceará e de Pernambuco, em parceria com 
Fortaleza, Ceará e Sport, protocolaram nesta terça-feira (21) um pedido formal 
à Confederação Brasileira de Futebol (CBF). 

 

Siga a CNN Brasil no Google e receba as principais notícias do Brasil e do 
Mundo 

 

O comunicado pede que os títulos dos Torneios Norte-Nordeste de 1968, 1969 
e 1970 sejam reconhecidos oficialmente como Campeonatos Brasileiros. 

 

 

O movimento, construído em conjunto desde o segundo semestre de 2023, 
teve como objetivo reunir documentação histórica e jurídica que sustente o 
pleito. 

https://ge.globo.com/futebol/noticia/2010/12/cbf-equipara-taca-brasil-e-robertao-brasileiro-santos-e-palmeiras-viram-octas.html#:~:text=A%20CBF%20decidiu%20reconhecer%20os,os%20equiparando%20ao%20Campeonato%20Brasileiro.
https://www.cnnbrasil.com.br/autor/da-itatiaia/
https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/tabela-do-brasileirao/
https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/sport/mulher-flagra-homem-no-pulo-durante-jogo-de-sport-x-ceara/


As entidades argumentam que o Torneio Norte-Nordeste foi erroneamente 
tratado como uma competição apenas regional, quando, na realidade, fazia 
parte do projeto de nacionalização do futebol brasileiro conduzido pela antiga 
Confederação Brasileira de Desportos (CBD) — antecessora da CBF. 

De acordo com o pedido, o Sport foi campeão em 1968, o Ceará em 1969 e 
o Fortaleza em 1970. Se o reconhecimento for concedido, os três clubes 
passarão a integrar oficialmente a lista de campeões brasileiros. 

Caráter histórico e reparador 

O documento foi assinado em conjunto pelas cinco entidades, que destacaram 
o caráter histórico e reparador da solicitação. 

Em nota, os clubes e federações afirmam que a iniciativa não busca privilégios, 
mas sim corrigir uma injustiça esportiva, nos mesmos moldes da decisão 
tomada pela CBF em 2010, quando a entidade reconheceu a Taça Brasil e o 
Torneio Roberto Gomes Pedrosa (Robertão) como equivalentes ao 
Campeonato Brasileiro. 

“Num gesto de união e resgate histórico, reforçamos que o pleito não busca 
criar privilégios, mas apenas corrigir uma injustiça esportiva”, diz o comunicado 
conjunto. 

A proposta agora será avaliada pela CBF, que poderá solicitar complementos 
documentais antes de emitir um parecer oficial. Caso seja acatada, o 
reconhecimento reescreverá parte da história do futebol nordestino, ampliando 
o número de clubes da região com títulos nacionais reconhecidos oficialmente. 

https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/fortaleza/fortaleza-tem-a-quarta-saf-mais-bem-sucedida-do-brasil-aponta-votacao/


3 – Jornal Lance  
Ceará, Fortaleza e Sport pedem reconhecimento de títulos nacionais à CBF 

Equipes conquistaram o Torneio Norte-Nordeste entre 1968 e 1970 

Esaú Souza 

Fortaleza (CE) 

Dia 21/10/2025 

13:06 

Atualizado em 21/10/2025 

13:38 

Ceará, Fortaleza e Sport emitiram, nesta terça-feira (21), uma nota solicitando 
o reconhecimento de títulos nacionais por parte da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). Os clubes querem que os Torneios Norte-Nordeste de 1968, 
1969 e 1970 sejam vistos como Campeonatos Brasileiros. 

O pedido formal, protocolado junto à CBF, tem o apoio da Federação Cearense 
de Futebol (FCF) e da Federação Pernambucana de Futebol (FPF). O trabalho 
em conjunto vem acontecendo desde o segundo semestre de 2023, 
envolvendo a reunião de informações históricas e jurídicas, "consolidando uma 
pauta comum em defesa do futebol do Nordeste e do reconhecimento nacional 
das conquistas". 

— O argumento central do requerimento é que, à época, o Torneio 
Norte-Nordeste foi considerado erroneamente como uma competição 
regionalizada, quando na realidade integrava o projeto de nacionalização do 
futebol brasileiro promovido pela Confederação Brasileira de Desportos (CBD) - 
diz a nota emitida pelas equipes. 

— Num gesto de união e resgate histórico, as entidades signatárias reforçam 
que o pleito não busca criar privilégios, mas apenas corrigir uma injustiça 
esportiva, com base no mesmo princípio que levou a CBF, em 2010, a 
reconhecer a Taça Brasil e o Torneio Roberto Gomes Pedrosa como 
equivalentes ao Campeonato Brasileiro - acrescenta o comunicado. 

As edições do Torneio Norte-Nordeste 

O Torneio Norte-Nordeste aconteceu em três edições. O Sport foi campeão em 
1968, o Ceará em 1969 e o Fortaleza em 1970. Assim, caso o pleito seja 
reconhecido pela CBF, os três clubes passarão a ser considerados campeões 
brasileiros. 

https://www.lance.com.br/autor/esaupereira
https://www.lance.com.br/ceara
https://www.lance.com.br/fortaleza
https://www.lance.com.br/sport
https://www.lance.com.br/brasileirao


continua após a publicidade 

O Sport ficou com o título em 1968 ao superar o Remo na decisão. Em 1969, o 
Ceará conquistou a taça derrotando o mesmo Remo. Em 1970, o Fortaleza foi 
campeão em um quadrangular, com o Sport sendo vice. 

O torneio ainda aconteceria em 1971 (Remo venceu) e 1972 (Sampaio Corrêa 
foi campeão), mas tais edições fizeram oficialmente parte da Série B. 

 

4 – ESPN 

Ceará, Fortaleza e Sport querem que CBF reconheça Torneios Norte-Nordeste 
como Brasileirão: 'Corrigir uma injustiça esportiva' 

Ceará, Fortaleza e Sport, com o apoio da Federação Cearense e 
Pernambucana de Futebol, protocolaram na CBF um pedido formal para que os 
Torneios Norte-Nordeste, disputados entre 1968 e 1970, sejam considerados 
como Campeonatos Brasileiros. 

De acordo com uma nota oficial publicada pelo Fortaleza em seu site oficial, o 
argumento central dos clubes é que a competição foi apontada como um 
torneio regional. Porém, a criação do torneio “integrava o projeto de 
nacionalização do futebol brasileiro promovido pela Confederação Brasileira de 
Desportos (CBD)”. 

Caso a CBF de fato reconheça o pedido, Sport, campeão em 1968, Ceará, 
campeão em 1969, e Fortaleza, campeão em 1970, serão considerados 
campeões brasileiros. 

“Num gesto de união e resgate histórico, as entidades signatárias reforçam que 
o pleito não busca criar privilégios, mas apenas corrigir uma injustiça esportiva, 
com base no mesmo princípio que levou a CBF, em 2010, a reconhecer a Taça 
Brasil e o Torneio Roberto Gomes Pedrosa como equivalentes ao Campeonato 
Brasileiro”, diz trecho do comunicado”. 

Naquele ano, a CBF reconheceu os títulos do Roberto Gomes 
Pedrosa do Palmeiras, de 1967 e 1969, do Santos, em 1968, e do Fluminense, 
de 1970, além das conquistas da Taça Brasil, como títulos nacionais. Em 2023, 
a entidade também reconheceu o Atlético-MG como campeão brasileiro de 
1937. 

Yuri Romão, presidente do Sport, afirma que o pleito dos três clubes não busca 
"criar privilégios". 

“Essa ação é um resgate histórico muito importante para a história do futebol 
brasileiro e nordestino. É algo no qual nos debruçamos desde 2023, quando 

https://www.espn.com.br/futebol/time/_/id/9969/ceara
https://www.espn.com.br/futebol/time/_/id/6272/fortaleza
https://www.espn.com.br/futebol/time/_/id/7635/sport
https://www.espn.com.br/futebol/liga/_/nome/bra.1/brasileiro
https://www.espn.com.br/futebol/time/_/id/2029/palmeiras
https://www.espn.com.br/futebol/time/_/id/2674/santos
https://www.espn.com.br/futebol/time/_/id/3445/fluminense
https://www.espn.com.br/futebol/time/_/id/7632/atl%C3%A9tico-mg


iniciamos esse processo. O pleito não busca criar privilégios, mas sim dar o 
devido reconhecimento que o título Norte-Nordeste possui, o de Campeão 
Brasileiro, assim como já feito anteriormente pela CBF com a Taça Brasil e o 
Torneio Roberto Gomes Pedrosa”, disse o mandatário do Leão da Ilha. 

4 – UOL 

Ceará, Fortaleza e Sport pedem à CBF reconhecimento de títulos do 
Norte-Nordeste como Brasileiros 

21/10/2025 15h49 

Nesta terça-feira, Ceará, Fortaleza e Sport, juntamente das Federações 
Cearanese (FCF) e Pernambucana de Futebol (FPF), enviaram à CBF um 
pedido de reconhecimento dos títulos dos Torneios Norte-Nordeste como 
Campeonatos Brasileiros. 

 

Em nota oficial divulgada nas redes sociais, as entidades alegaram que o 
torneio foi equivocadamente considerado regional na época. O grupo afirmou 
que a competição fazia parte do projeto de nacionalização do futebol brasileiro 
realizado pela extinta CBD (Confederação Brasileira de Desportos). 

 

........................................................................................................... 
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Clubes brasileiros extintos que obtiveram 
reconhecimento 
Além dos clubes em atividade que obtiveram o reconhecimento por 
parte da CBF, apresentamos exemplos de clubes extintos 
reconhecidos campeões e de títulos reavaliados por entidades:  

América Football Club (RS) - América Foot-Ball Club, também 
conhecido como América de Porto Alegre, foi um clube 
desportivo fundado em 05 de julho de 1912.  Título: A Federação 
Gaúcha de Futebol (FGF) reconheceu o time como campeão 
estadual de 1917, em 2023, mais de 100 anos após a conquista. O 
clube, extinto em 1940 após se fundir com o Nacional para formar o 
Cruzeiro de Porto Alegre, foi lembrado após a descoberta de 
registros históricos.  

Federação Gaúcha de Futebol (FGF) - Em 2023, a FGF reconheceu 
campeões do extinto Campeonato Gaúcho de 1917 e 1918. Além 
do América, o Esporte Clube Cruzeiro de Porto Alegre foi agraciado 
com o título de 1918.  

Savoia FC (SP) - Título: Campeão do Campeonato Paulista de 
1928, o Savoia se fundiu com o Estrela da Vila Prudente, dando 
origem ao atual Grêmio Esportivo Osasco (GEO). O título, que já 
era reconhecido, foi validado retroativamente como conquista do 
GEO.  

Paulistano - Título: Campeão do Torneio dos Campeões de 1920, o 
Paulistano, que encerrou suas atividades em 1929, é considerado 
um dos pioneiros do futebol brasileiro. Apesar da ausência de um 
reconhecimento formal por parte da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), o clube é historicamente apontado como um dos 
primeiros campeões nacionais.  

 

https://gremiopedia.com/wiki/05_de_julho
https://gremiopedia.com/wiki/1912


São Cristóvão Futebol e Regatas, após 86 anos é declarado 
Bicampeão Carioca!! 

Blog: historiadofutebol.com 

Gazeta de Notícias, 13.06.1937, p. 15 

●​ Por: Laércio Becker, de Curitiba-PR 

Há 86 anos, o São Cristóvão Futebol e Regatas lutava para corrigir 
uma injustiça, que deixava uma lacuna importante na sua história. 
Em 1937, o São Cristóvão conquistou, pela segunda vez em sua 
história, o título de Campeão Carioca de Futebol, pela Federação 
Metropolitana de Desportos (FMD). 

Após faturar o seu 1º título Estadual em 1926, a equipe Cadete 
possuía um time forte e competitivo, tendo como destaques os 
craques Walter (goleiro), Afonsinho (meia) e Roberto (atacante), 
todos a Seleção Brasileira. 

O time base de 1937 do São Cristóvão: Walter (Magdalena); 
Hernandez (Marcondes) e Osvaldo (Mario); Picabéa (Salvador), 
Dodô (Pechim) e Afonsinho (Archimedes); Roberto (Vicente), 
Villegas, Nelson (Caxambu), Quintanilha (Nena) e 
Carneiro. Técnico: Ademar Pimenta. 

Batido o martelo! São Cri-Cri é Bicampeão!! 

Na tarde da quinta-feira, do dia 21 de dezembro de 2023, 
a Assembleia Geral da Federação de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro (FERJ), por unanimidade, reconheceu o título do São 
Cristóvão de 1937, pela Federação Metropolitana de Desportos 
(FMD). 

História do título 

É que, naquele distante ano, ocorreu a reconciliação dos clubes – 
selada pelo Clássico da Paz (Vasco 3×2 America, em 31 de julho de 
1937) –, que deu origem à Liga de Futebol do Rio de Janeiro 
(LFRJ), fruto da fusão da FMD com a Liga Carioca de Futebol 
(LCF). 



Com isso, as competições em andamento de ambas as entidades 
foram interrompidas para início do campeonato da LFRJ. Quanto 
à LCF, seu campeonato estadual de 1937 ainda não tinha 
começado, pois seria disputado no 2º semestre. A competição 
da LCF que foi interrompida em 1937 foi o Torneio Aberto, que 
reunia times profissionais com amadores e, portanto, não valia o 
título estadual. 

O problema é que, na FMD, estava em andamento seu campeonato 
estadual. Havia terminado o 1º turno e o São Cristóvão liderava 
com 7 vitórias em 7 jogos, seguido pelo Madureira, com 5 vitórias, 1 
empate e 1 derrota. Na realidade, ainda faltavam dois jogos 
do Vasco, contra Olaria e Botafogo, mas nem um desses três times 
tinha condição matemática de alcançar o líder isolado. Apesar de os 
jogos e o campeonato não terem sido anulados, a FERJ demorou a 
reconhecer o título do São Cristóvão. 

 



Título para o Juventus  

O título paulista de 1934, conquistado quando o clube se 
chamava Clube Atlético Fiorentino, foi reconhecido pela Federação 
Paulista de Futebol (FPF) em setembro de 2021. O reconhecimento 
oficial adicionou o Juventus à galeria dos grandes campeões 
paulistas, após anos de levantamentos e solicitações baseados na 
documentação do historiador Angelo Eduardo Agarelli.  

●​ Ano de reconhecimento: 2021. 

●​ Ano do título: 1934. 

●​ Nome da época: Clube Atlético Fiorentino. 

●​ Motivo do reconhecimento: A FPF incluiu o título no livro "125 
Anos de História - A Enciclopédia do Futebol Paulista". 

●​ Contexto: O reconhecimento foi feito após um pedido baseado 
em documentação e pesquisa histórica, com a homologação 
oficial feita pelo então presidente da FPF, Reinaldo Carneiro 
Bastos.  
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Informações sobre o Museu Esportivo de Maringá  
O Museu Esportivo de Maringá, CNPJ 63.139.110/0001-59, associação, 
pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, está localizado na rua 
Pioneiro Domingos Salgueiro, nº 1415, esquina com a avenida Carlos Borges, 
Jardim Guaporé, Maringá-PR.  

O MEM tem por objetivos e finalidades preservar e recuperar o patrimônio 
cultural e artístico brasileiro associados ao desporto; promover o acesso, uso e 
produção de bens culturais, educacionais, turísticos e esportivos, de modo a 
contribuir para a promoção da dignidade da pessoa humana; elaborar e 
executar ações, programas, projetos e atividades educacionais, culturais, 
esportivas e turísticas; editar e produzir publicações periódicas, trabalhos, 
revistas e livros de ordem técnico-científica, educacional e cultural relacionados 
à economia criativa; editar e produzir vídeos e filmes de conteúdo informativo, 
educativo e cultural através de todas as mídias audiovisuais disponíveis; 
realizar e participar de exposições, feiras, festivais e espetáculos de 
abrangência cultural; desenvolver programas, projetos e ações que utilizem a 
produção cultural como recurso educacional, turístico e de inclusão social; 
realizar convênios, contratos, termos de cessão, parcerias e intercâmbios, 
promovendo iniciativas conjuntas com organizações e instituições públicas e/ou 
privadas, nacionais ou internacionais, visando a realização de seus objetivos, 
bem como a arrecadação de recursos financeiros; exercer outras atividades 
que, direta ou indiretamente, concorram para alcançar seus objetivos 
primordiais; garantir a viabilidade do patrimônio cultural material e imaterial por 
meio da identificação, documentação, investigação, preservação, proteção, 
promoção, valorização, transmissão e revitalização deste patrimônio em seus 
diversos aspectos; realizar eventos culturais, artísticos, educacionais, 
esportivos, turísticos com a finalidade de manterás tradições da comunidade 
local e regional; dar oportunidade à difusão de ideias, cultura, tradições e 
hábitos sociais da comunidade local; prestar serviços de auxílio e de utilidade 
pública na preservação do patrimônio cultural e imaterial associados ao 
desporto; pesquisar e divulgar informações de natureza social, educativas, 
desportiva, turísticas, científicas e cultural da nossa história; promover 
campanhas educativas em defesa do meio ambiente, despertando a 
necessidade da defesa do meio ambiente; receber doações de instituições 
públicas e/ou privadas para a manutenção de ações, programas e projetos 
aprovados pelos membros da Associação, discutido em plenário; realização de 



convênios, contratos, termos de cessão, parcerias e intercâmbios, promovendo 
iniciativas conjuntas com organizações e instituições públicas e/ou privadas, 
nacionais ou internacionais, visando a realização de seus objetivos, bem como 
a arrecadação de recursos financeiros; e outras atividades que, direta ou 
indiretamente, concorram para alcançar seus objetivos principais.   

Início do MEM em 2014 

 Na internet desde 2014, o MEM promoveu exposições itinerantes em Maringá 
em 2016 e 2017. No dia 30 de outubro de 2017 foi inaugurada o espaço próprio 
para a visitação pública. Atualmente, o Museu conta com mais de 15.000 
peças. São camisas, faixas, troféus, medalhas, fotografias, canecas, 
documentos, livros, jornais, revistas, chaveiros, entre outros itens que contam a 
história do esporte de Maringá, do Paraná e do Brasil. Relíquias, inclusive do 
exterior, que homenageiam pioneiros e afloram as recordações. Lembranças 
que emocionam, lembranças que vão muito além do esporte. O MEM está 
aberto à visitação aos sábados das 9 às 12 horas. 

O Museu Esportivo de Maringá foi criado pelo escritor e jornalista Antonio 
Roberto de Paula. É dirigido por De Paula, presidente da Associação, e por sua 
esposa Simone Labegalini, também jornalista. O embrião do MEM foi o 
videodocumentário “Histórias que a bola pesada contou”, sobre os 50 anos do 
futebol de salão de Maringá, com cinco horas de duração, produzido por De 
Paula em 2011 e lançado no ano seguinte. 

Com o farto material fotográfico adquirido junto a esportistas da cidade, bem 
como documentos, jornais e revistas, surgiu o Museu Esportivo de Maringá, 
inicialmente nas redes sociais. Com a interatividade, atletas, ex-atletas, 
dirigentes, árbitros, cronistas esportivos e torcedores em geral passaram a 
enviar fotografias de outros esportes além do futsal.  

A expressiva história do futebol amador e profissional de Maringá passou a ser 
revisitada mais intensamente. O MEM passou a ser um forte canal de 
comunicação do passado esportivo, com seus instigantes acontecimentos e 
personagens de destaque, com as pessoas da Maringá de hoje, que querem 
recordar, se emocionar e as que têm interesse em conhecer uma época em 
que tudo era diferente: a bola, os uniformes, os campos e as quadras. Essa 
maravilhosa comunicação existe porque a paixão pelo esporte permanece. 

Sendo um escritor com obras publicadas sobre Maringá, De Paula já fazia um 
trabalho de divulgação da cidade e de seus pioneiros. Essa rica história 
esportiva teria que ser levada ao maior número de pessoas. Buscando ampliar 
o compartilhamento de fatos marcantes do esporte, homenageando atletas e 
ex-atletas, clubes profissionais e amadores, vieram as exposições itinerantes.​
No dia 22 de novembro de 2016, na Casa de Bamba, foi lançada a Exposição 



Itinerante Maringá Futebol Memória, que percorreu vários locais da cidade 
durante o ano de 2017. A cada dia o MEM adquiria e recebia em doação 
camisas, faixas, flâmulas, taças, troféus, medalhas, canecas e material 
impresso, muitos itens guardados por esportistas, há cinco, seis décadas. 
Verdadeiras relíquias foram doadas não apenas por maringaenses, mas 
também por pessoas de outras cidades paranaenses. Ao mesmo tempo, De 
Paula seguia adquirindo itens representativos sobre o esporte. Diante do 
grande volume de peças, optou-se por um local fixo para melhor exposição e 
preservação das peças e para maior conforto dos visitantes.​
A memória esportiva de Maringá, do Paraná e do Brasil ganhou um endereço 
no dia 30 de outubro de 2017. Neste dia, o Museu Esportivo de Maringá foi 
instalado no Jardim Guaporé em um amplo espaço. 

Antonio Roberto de Paula, presidente do Museu Esportivo de 
Maringá 

O jornalista, escritor e documentarista Antonio Roberto de Paula, nascido em 
Lupércio, no estado de São Paulo em 1957 e radicado em Maringá desde 
1959, é o criador e diretor do Museu Esportivo de Maringá. Em 2024, recebeu o 
título de Cidadão Benemérito de Maringá. Graduado em Comunicação Social, 
formado pelo Unicesumar, é da primeira turma do curso da história de Maringá. 
Atuando há 35 anos na imprensa, trabalhou em jornais, revistas, emissoras de 
TV e rádio e em projetos pioneiros na internet, sendo o criador da TV Girafa, 
em 2010, o primeiro canal por streaming do interior do Paraná, com 400 vídeos 
no Youtube. Em 2002, com a esposa, a jornalista Simone Labegalini, criou a TV 
Clipping, empresa de clipping eletrônico e de monitoramento. Foi secretário de 
Comunicação Social da Prefeitura de Maringá (2014 e 2015), coordenador de 
imprensa da Câmara Municipal de Maringá (de 1997 a 2007 e 2010 a 2012), 
assessor em campanhas eleitorais, no Codem (Conselho de Desenvolvimento 
Econômico de Maringá), em empresas e atua em agências de publicidade na 
área de criação. Em 2011, com o publicitário Marcelo Carvalho, De Paula 
entrou no Guiness Book por ter promovido, até então, a partida de futsal mais 
longa da história - 33 horas - realizada no ginásio de esportes Chico Neto, em 
Maringá. Membro da Academia de Letras de Maringá de 2008 a 2020, 
participou com crônicas e poesias das publicações dos livros da entidade no 
período, é parceiro com o jornalista Cláudio Viola de músicas (também em 
parceria com Helington Lopes e Ronaldo Gravino) e de hinos de clubes de 
futebol. De Paula é  autor de livros biográficos, de crônicas e de poesias e, na 
área de documentários, produziu e dirigiu filmes relacionados à história de 
Maringá e de pioneiros da cidade.  Livros: O Jornal do Bispo – A História da 
Folha do Norte do Paraná (2001, disponível na internet), Da Minha Janela 
(2003), A História de um Cabo de José, de Maria e de Todos os Santos (2004), 



Maringânias (2007), O Diário do Norte do Paraná – Um Jornal a Serviço da 
Cidadania (2009),  Dispersos Versos Errantes (2010, disponível na internet), 
Diário dos Meus Domingos (2011), Futebol – Recortes de uma Paixão (2014), 
Gelo e Brasa (2014), Francisco Feio Ribeiro – A Jornada de um Obstinado 
(2014),  coautor de Maringá 70 anos - Da prancheta à realidade - 1923 a 1959 
(2017) e Maringá 70 anos - O futuro é agora - 1960 a 2018 (2018) e Eliseo & 
Hanako – Uma vida de amor e desafios (2021).  Documentários: Crônica 
Democrática de uma Cidade Brasileira (2004), As Lentes de Kenji 
(2008), Histórias que a Bola Pesada Contou (2012) e Vida Bárbara - A história 
de Barbara Barros (2019). 

 



 

                 

OFÍCIO Nº 09/2025 – MUSEU ESPORTIVO DE MARINGÁ​
Maringá, 5 de novembro de 2025. 

Ao Excelentíssimo Senhor​
HÉLIO CURY FILHO​
Presidente da Federação Paranaense de Futebol​
Curitiba – PR 

Assunto: Reivindicação de reconhecimento dos títulos nacionais do Grêmio 
Esportivo Maringá 

Senhor Presidente, 

O Museu Esportivo de Maringá (MEM), instituição dedicada à preservação da 
memória esportiva do Paraná e do Brasil, vem respeitosamente solicitar o 
apoio e o protagonismo de Vossa Senhoria na mobilização que está sendo 
realizada em Maringá, sob a liderança do MEM, com o apoio das forças 
empresariais e políticas da cidade, da imprensa, de esportistas, de 
ex-jogadores, de familiares de atletas já falecidos, de instituições e de toda a 
comunidade maringaense, com o objetivo de reivindicar junto à Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) o reconhecimento de dois títulos nacionais 
conquistados pelo Grêmio Esportivo Maringá, para que sejam declarados 
oficialmente como Campeonatos Brasileiros. 

É importante ressaltar que o Grêmio Esportivo Maringá foi, à época, 
devidamente homologado campeão pela então Confederação Brasileira de 
Desportos (CBD). O que ora se reivindica é que tais conquistas recebam o 
mesmo status de Campeonatos Brasileiros, à semelhança do que ocorreu com 
outras competições de caráter nacional organizadas antes da criação do atual 
formato do torneio. 

Os títulos em questão são: 

●​ Torneio Centro-Sul (1968) – competição inter-regional que reuniu 
equipes do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 
Espírito Santo. Naquele período, o Brasil contava com o Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa e a Taça Brasil, enquanto as regiões Norte e Nordeste 



disputavam o Torneio Norte-Nordeste.​
Em 2010, a CBF reconheceu os campeões do Torneio Roberto Gomes 
Pedrosa e da Taça Brasil como Campeões Brasileiros, unificando 
oficialmente essas competições à história do Campeonato Brasileiro. O 
argumento central adotado pela CBF à época foi de que a inexistência 
de uma competição abrangendo todos os estados tornava legítimo o 
reconhecimento daqueles torneios como campeonatos nacionais – 
raciocínio que se aplica igualmente ao Torneio Centro-Sul. 

●​ Torneio dos Campeões da CBD (1969) – disputa de caráter nacional que 
reuniu os campeões regionais: o Grêmio Esportivo Maringá (Centro-Sul), 
o Sport Club do Recife (Norte-Nordeste), o Santos Futebol Clube 
(Roberto Gomes Pedrosa) e o campeão da Taça Brasil, Botafogo de 
Futebol e Regatas, que chegou a confirmar presença, mas desistiu 
posteriormente.​
Com duas vitórias sobre o Sport (ambas por 3 a 0) e dois empates com 
o Santos (2 a 2 e 1 a 1), o Grêmio Esportivo Maringá sagrou-se 
campeão, consolidando mais uma conquista de dimensão nacional. 

Recentemente, as Federações do Ceará e de Pernambuco, bem como os 
clubes Ceará, Fortaleza e Sport Recife, protocolaram junto à CBF solicitações 
semelhantes, visando ao reconhecimento de títulos nacionais da década de 
1960. O Museu Esportivo de Maringá considera esses pedidos justos, pois 
reforçam o entendimento de que o futebol brasileiro daquela época já se 
organizava em torneios de amplitude nacional, promovidos e chancelados pela 
própria CBD. 

Diante disso, entendemos que esta reivindicação deve ser partilhada e 
subscrita também pela Federação Paranaense de Futebol. Não se trata apenas 
de apoio, mas de protagonismo. O MEM confia na força institucional da 
Federação e na competência e sensibilidade  de Vossa Senhoria, certo de que 
o Paraná saberá unir-se nesta causa histórica para que o Estado tenha 
reconhecidos mais dois títulos nacionais, ao lado dos conquistados 
brilhantemente pelo Coritiba Foot Ball Club (1985) e pelo Clube Athletico 
Paranaense (2001). 

O Grêmio Esportivo Maringá, ainda que extinto formalmente, permanece vivo 
na memória coletiva, nos corações de torcedores, ex-jogadores e familiares, de 
profissionais de imprensa que guardam com orgulho a lembrança de um clube 
que, em apenas dez anos de existência, conquistou sete títulos, representando 
com bravura o futebol paranaense.​
Este reconhecimento será, portanto, um resgate da história, um tributo à 
memória esportiva e uma homenagem a todos que ajudaram a construir esta 



trajetória gloriosa — dirigentes, comissões técnicas, atletas, profissionais da 
imprensa e a apaixonada torcida maringaense. 

Certos de poder contar com o seu apoio e liderança nesta causa, reiteramos 
nossos protestos de estima e elevada consideração. 

Atenciosamente, 

ANTONIO ROBERTO DE PAULA​
Presidente​
Museu Esportivo de Maringá  - (44) 99156-1957​
E-mail: museuesportivo@gmail.com Site: www.museuesportivo.com.br 
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2025 

25 de outubro – De Paula, Guerlles e Tilinho se reúnem com o deputado 
estadual Adriano José, em seu escritório em Maringá, pedindo o apoio para 
que a CBF reconheça os dois títulos nacionais conquistados pelo Grêmio 
Esportivo Maringá. O parlamentar manifestou apoio à iniciativa, se 
comprometeu a buscar o engajamento de outros deputados estaduais e 
colocou sua assessoria para auxiliar a comissão na elaboração do documento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 de outubro –  O movimento também conta com o apoio do Secretário 
Municipal de Esportes e Lazer de Maringá, Paulo Henrique Biazon. Os 
membros da comissão se reuniram com Biazon na Secretaria de Esportes e 
Lazer. “Podem contar com o meu apoio e da nossa secretaria. Estamos juntos 
neste objetivo para oficializar essa história vitoriosa do Grêmio Esportivo 
Maringá, enfatizou o secretário. 

 

 

 

 

 



 

5 de novembro – O Governo do Paraná, através da Secretaria estadual de 
Esportes, apoia o Museu Esportivo de Maringá na mobilização pelo 
reconhecimento dos títulos nacionais conquistados pelo Grêmio Esportivo 
Maringá. A comissão do MEM esteve em Curitiba reunida com o secretário 
estadual de Esporte do Paraná, Hélio Wirbiski.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 de novembro - A comissão do Museu Esportivo de Maringá, formada pelo 
presidente Antonio Roberto de Paula, Walter Guerlles e Ortílio Carlos Vieira, 
esteve na sede da Federação Paranaense, em Curitiba na quarta-feira (5), em 
reunião com o presidente, Hélio Cury Filho, e com o secretário geral Robson 
Roberto Seerig. Na pauta, o pedido para que a FPF assine com o Museu 
Esportivo de Maringá o ofício para ser encaminhado à CBF com pedido para 
que a entidade reconheça como Campeonatos Brasileiros os títulos nacionais, 
promovidos pela então CBD (Confederação Brasileira de Desportos). A 
comissão entregou um ofício para o presidente Cury solicitando a sua 
participação efetiva no processo de reconhecimento. Para o superintendente 
Seerig foi encaminhado o “Dossiê Grêmio Esportivo Maringá” com o histórico 
do clube, os títulos conquistados com informações detalhadas, recortes de 
jornais da época e depoimentos de maringaenses. 

 



​
 

 



Maringá-PR, janeiro de 2026 

Dossiê Grêmio Esportivo Maringá 

Organização: Antonio Roberto de Paula  


